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Introdução:	 A	 atenção	 primária	 em	 saúde	 (APS)	 funciona	 tanto	 como	 centro	 organizador,	 coordenador	 e
consolidador	das	ações	e	serviços	desenvolvidos	no	âmbito	do	SUS,	sendo	para	 tais	a	principal	porta	de	entrada	da
rede	 de	 saúde.	 Em	 vista	 disso,	 um	 desafio	 encontrado	 diz	 respeito	 ao	 reconhecimento	 dos	 serviços	 de	 saúde
prestados	nos	respectivos	níveis	de	atenção.	O	desconhecimento	em	ambas	as	esferas	situacionais	é	muito	comum	e
facilmente	observável.	Objetivo:	Relatar	as	experiências	de	profissionais	residentes	em	Saúde	da	Família	no	município
de	Caucaia-CE.	Metodologia:	Este	trabalho	trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	tipo	relato	de	experiência,	a	partir	das
perspectivas	de	residentes	do	Programa	de	Residência	Multiprofissional	em	Saúde	da	Família	e	Comunidade	da	Escola
de	Saúde	Pública	do	Ceará,	a	respeito	de	oficinas	realizadas	no	mês	de	abril	de	2022	nas	Unidades	Básicas	de	Saúde
(UBS)	de	atuação,	objetivando-se	avaliar	a	compreensão	dos	usuários	 sobre	as	atividades	oferecidas	nos	diferentes
níveis	 de	atenção	à	 saúde.	 Para	 isso	 foi	 desenvolvido	material	 lúdico	 contendo	os	principais	 serviços	disponibilizados
pela	 UBS	 e	 Unidades	 de	 Pronto	 Atendimento	 (UPA).	 Resultados:	 Os	 usuários	 apresentaram	 dúvidas	 para	 identificar
qual	 serviço	 atendia	 as	 demandas	 de	 pico	 hipertensivo,	 febre	 alta	 e	 realizava	 o	 tratamento	 de	 tuberculose,	 por
exemplo.	 No	 entanto,	 outras	 necessidades	 como	 pré-natal,	 vacinação	 e	 consultas	 de	 rotinas	 foram	 facilmente
reconhecidas	como	da	UBS.	Além	disso,	notou-se	que	alguns	usuários	tiveram	dificuldade	em	reconhecer	a	gravidade
da	 demanda,	 o	 que	 influenciou	 na	 escolha	 equivocada	 do	 serviço	 de	 saúde.	 Conclusão:	 Dessa	 forma,	 as	 oficinas
possibilitaram	a	reflexão	e	a	aprendizagem	acerca	da	organização	dos	níveis	de	atenção	à	saúde.	Notou-se	facilidade
para	 reconhecer	 as	 demandas	 referentes	 à	 atenção	 primária.	 Em	 contrapartida,	 observou-se	 dificuldade	 para
identificar	 as	 demandas	 atendidas	 na	 atenção	 especializada,	 o	 que	 sugere	 a	 necessidade	 de	 constantes	 ações
educativas	pelas	unidades	de	saúde	para	conscientização	dos	usuários,	garantindo	maior	efetividade	e	resolutividade
no	cuidado.


